
 
 
 

Carta mensal n° 197 – Setembro 2024 
 

 
 
Meus Queridos Irmãos e Irmãs, 
 

Meus amados irmãos e irmãs, a hora da recuperação chegou após um período de verão marcada 
neste início de Verão, por uma certa agitação profana. 
Transbordando do mundo profano, esta agitação político-política infiltrou-se, por capilaridade, 
nossa jurisdição, e os maçons escoceses que somos muitas vezes encontram-se perturbados. 

 
A trégua Olímpica trouxe um alívio louvável e necessário para todas essas preocupações que nos 
tocaram e que nos interpelam sempre no triplo « Eu » dos nossos múltiplos filiações : 

 
- O homem ou a mulher, cidadãos na comunidade de suas ações pessoais e Comuns na 
cidade. 

- A Irmã ou o Irmão do G∴O∴D∴F∴ ligado aos valores que nossa Obediência veiculado 
em seus princípios fundamentais de liberdade - igualdade - fraternidade e Laicidade, que 
são também – é necessário recordá-lo ? – os da nossa República. 
- E dentro de nossa Jurisdição escocesa, onde todos esses princípios são transcendidos em 
uma reflexão simbólica, filosófica e espiritual que nos leva a trabalhar construir 
incessantemente o impulso universalista e fraterno que tanto falta ao mundo. 
 

É nosso dever, nosso destino ser contemporâneos do momento, mas através de uma reflexão 
ponderada, emancipadora e prospectiva. 
 
Esta obrigação foi-nos transmitida de geração em geração pelos nossos idosos. Nossa 
progressividade tem suas raízes em nosso passado, respeitando nosso apego a sua história. 

 
Para nós, cito : « nenhuma confusão de linguagem e de ideias que está em grande parte na actual confusão política 
e social. » Este pensamento, que pode parecer contemporâneo, é extraída da coleção « Enracinement »1 
de Simone Weil, editada muito depois de sua morte pela vontade de Albert CAMUS. 

 

 
1 Simone Weil, L’enracinement – Prélude à une déclaration des devoirs envers l’être humain, Gallimard, 1949. 



« E se a necessidade da verdade é mais profunda do que qualquer outra... Temos medo de ler quando percebemos a 
quantidade e a enormidade das falsidades materiais espalhadas sem vergonha... Então lemos como se bebesse água 
de um poço duvidoso »2 nos lembra ainda.  

 
Como estamos longe da água viva evocada em nossos rituais e que deve nos regenerar! 
 
O « chao » está sempre à porta dos nossos Templos e, obstinadamente, tenta incessantemente 
infiltrar-se. 
 
Nossos Grandes Trajes de Outono acabaram de ser encerrados em Nantes, necessário 
deslocamento do nosso zénite de Paris, após os Jogos Olímpicos e Paraolímpicos. Todas as 
palavras e relatórios que foram apresentados evocam tanto o nosso « Ordo Ab Chao » como o objeto 
de nosso Amor fraterno. Eles estão em sua atenção no site da jurisdição. 

 

Mais de 400 irmãs e irmãos participaram com a presença do novo Grande Mestre do G∴O∴ D∴F∴ 

cercado por sua delegação, representantes das Jurisdições Escocesas do Mundo e as Jurisdições do 

G∴O∴D∴F∴ 
Com estas últimas e o Grande Mestre, tínhamos preparado e assinado um protocolo em junho 
passado, hoje validado pelo convento, sobre a exteriorização das jurisdições durante certas 
manifestações organizadas pelas lojas simbólicas3. 

 
Esta precisão tornou-se uma necessidade para manter relações harmoniosas entre as nossas 
estruturas e conter certas atitudes egoístas. 
Desejo-vos uma boa retomada, meus amados irmãos e irmãs, mesmo que tenham estado acordados 
todo o verão. 
Os nossos estaleiros vão reabrir, as nossas lojas vão acender suas tochas, e a transmissão de novas 
Luzes será feita entre os Oficiais durante as suas instalações. 

 
Apesar da actualidade do mundo que nos alcança, devemos sempre permanecer lúcidos e, com 
uma razão partilhada, sempre procurar conduzir as nossas acções em vista de uma vida melhor. 
 
Abraço-vos, muito fraternalmente com a minha mais constante « Fé- Esperança- Caridade e 
Amor » no Outro. 

 

 
Christian CONFORTINI  

T∴P∴S∴G∴C∴ do GCDRE-GODF 

 
 

T ∴I ∴F ∴ Christian CONFORTINI, 33e  

T∴P∴S∴G∴C∴ do GCDRE-GODF 
 

 

 
2 Simone Weil, filósofa – capítulo A Verdade, L’enracinement, Galliamrd, 1949 
3 Protocolo assinado em 19 de Junho 2024 em anexo 


